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ïr& isto a poputação de Chi-
buto soube compreender clara-
mente e erpÍessar a sua exigência
de qrc o Poder Popular seja exer-
@o pata que alcancemos no mais
brqrc espaço de terpo, a paz tão
necessária para que o Povo mp-
çamtlicano possa livremente cons-
truir o seu futuro de prospenidade.

No ooÍnbio realizado na pas-
sada teçaÍeira e orientado belo
Presidente Samora Machel, a po-
pqlação de Ghibuto' que afluíu à
sede dlstrital, vindo das mais !cn-
gírqrras localidades, dialogou com
o mais destacado dirigente da Na-
çãg moçambicana, expressando a
sua satisiação pelo Íacto de na-
quela Íegião terem já sido prati-
camentê varrirlos os bandidos que
perpetravam vgrdadeiros massa-
cres e tentavarn impedir a popu-
l4ão è liwernente construir a
suâ hlicldade-

t m dos poÍrtoc mais prementes
abordados no comício é o que se
relacirna Gom a necessidade tde o
nosso Poder Popular se defender
e de qe o poder seja .realmente
exercido- Foi na sequência do diá-
logo qrn rrante*e coín a popula-
ção sobrc este aspecto que o Ghe-
fe do Estado rnoçambicano refe'
riutgrúm a organizçio r
c ürrfrh 4l énnnstruÍn'c'
toffi, 9 Ecnr<roe cügrndo r
at€rç-o Oúr o Ho de o Gover-
no Éo GsGoÍ o potler.

Com elbito, a população não só
de G|rihrto coÍro tamtÉm de torJa
'a provfircia de Gaza e de outras
'proúrcias afrctadas pela guerra,
{endo ç entendido a verdadelra
natuÍe:ra dos bandidos armados'

compreendeu também que com es-
te género de escória não há Pos-
sibi l idade de conci l iação. Não há
com esta escória, mas tambérn
i lão, pode haver com os candon-
gueiros.

Os bandidos armados não são
,criminosos vulgares. Os quizum-
bas não têm vontade propria. São
autómatos ut i l izados pelo nosso.
in imigo pr inc ipa l ,  o  reg imè do
<<apartheid>>, para destruir lares e
bens das populações e impedir o
nosso l ivre desenvolvimento, na
tentativa de nos manter eternamen-
te dependentes.

Por seu turno' os candongueiros.
são também crim'inosos que pro-
curam travar o ritmo do nosso de-
senvolvimento. Roubam, corrom-
pem, prostituem' vivem como para-
sritas no seio do povo, vlvem na
luxúr,ia à custa do suor do Povo.

E como têm sido tratados estes
dois tipos de instrumentos do no+.
so inimigo?

No que diz respei'to aos bandl-
dos armados- foi o que se viu. A
situação eÍn toda a provínc,ia de
Qaza está praticamente controla-
da pelas nossas forças, de Defesa.
Em cerca de dois meses de actua-
ção intensa e sistemática das For-
g a s  A r m a d a s  d e  M o ç a m b i q u e
(FPLM), quase que já não se ouve
falar dos orimes praticados pelos
quizumbas. Portanto' aí o poder,
a Íorça do nosso poder fez-sg
sentir para punir este tipo de cr,i-
minosos..

Mps e a outra Íaceta? Os can-
dongueiros como têm sido tíatâ,
iJos? Disse a população de Ghl-
buto, como diria a poputação de
qualquer outro ponto do PaÍs onde,
se Íaz sentir com acuidade a ac-

ção dos candongueiros' que estes,
muitas vezes denunciados pelo
povo, soÍrem puniqões que são de-
masiado brandas, o que os leva
a voltarem a praticar, logo óue
saem da cadeia, o mesmo tipo'de
crimes' às vezes iâ mais aberta-
mente que antes. Porque aÍ o po-
der não está a ser correctamenle
exercido. Gontra os candonguei-
ros, o Govemo tem estado a ser
demasiado brando. <Gritican um
candongueiro é perder tempo. O
candongueiro deve ser punido ce
mo bandido que é, deve ser puni.
do da rresma Íorma que se pune
o bandido armado.

Com a mesma violência revolu-
cionária devem ser punidos og
bíndidos armados e os candon-

.gueiros.
No decurso deste diálogo com

a população, o Presidente Samora
Machel referiria: Brfrcanos com
c$e nosso poder. Não esilanros c
defrnlr GoüÍsc{amãrte oo Inlmlgos
rctuds 'do Povo moçarülcmor da
rcvdução e do sottdlgtto

Existem iinstrumentos para cas-
tigar os que praticam crimes con-
tra o povo. É preciso utitlzá-los.
Para isso, deve€e recorrer à lon-
ga experlência do Povo moçambi-
cano, devem os candonguciros e
bandidos ser punidos segundo mé-
todos construídos em função da
sociedade que estamos a edificar'
uma sooledade de paz' tranquili-
dade e bem-estar soclal.

Ê o povo quem Qxlge lsto. A
população de Ch-ibuto Íol portado-
ya da mensagem de todo o Povo
rnoçamblcan0, ao exlgir que o Es-
tado e seus Órgãos salhm sxêr-
G9Í o pOder.


